Retomando 2011 como preparação para os seminários de práticas

Tema: Conceitos norteadores da teoria histórico-cultural

Metodologia: reflexão individual e discussão conjunta

( que conceitos viemos discutindo vocês consideram essenciais para propor e realizar a educação da infância de 0 a 6 anos? 

( como compreendemos esses conceitos?

( quando adotamos esses conceitos, como eles se concretizam em nossas práticas?

( se adotamos esses conceitos, o que precisa mudar em nossas práticas?

Turma – Segunda feira tarde

A CRIANÇA É ATIVA NO PROCESSO DE APRENDER
- COMO COMPREENDEMOS ESSE CONCEITO?

· Criança se relaciona com as coisas de forma peculiar, mas desde q nasce esta estabelecendo com as coisas algumas formas de interação

· Criança é capaz de aprender desde o nascimento

- QUE IMPLICAÇÕES PRÁTICAS TEM A ADOÇÃO DESSE CONCEITO ?

· Nosso trabalho é desafiar, provocar a criança. Não apenas permitindo escolhas, mas promovendo oportunidades em que as escolhas possam ocorrer

· Penso na adequação de um espaço e de materiais que possam comportar essa atividade da criança  (intencionalidade)
· Papel do professor na observação e registro é fundamental para mobilizar esforços que apoiem essa criança 

· Postura de escuta e de partilha de fazeres é uma ação pensada todo o tempo, respeitando cada etapa do desenvolvimento da criança

- COMO A ADOÇÃO DESSE CONCEITO MUDA AS PRÁTICAS VIGENTES?

· Penso em intervenções intencionais porém algumas vezes indiretas

· Compreendo o apoio do professor como pertinente e que pode/deve ser adequados as necessidades das crianças(inclusive individualmente)
· Organizar o espaço com intencionalidade torna-se necessário
· Baixar as expectativas de criança ideal/única e tb as relacionadas ao controle: rever a expectativa de que todos produzam a mesma coisa, ao mesmo tempo, do mesmo modo, com o mesmo produto

· Propor atividades desafiadoras

· Pensar no tempo da criança

· Relações mais horizontais, com fundamentação teórica que sustente as discussões da escola, registrando-se as decisões coletivas que serão retomadas e revistas, configurando-se essa ação num processo progressivo de construção da qualidade
A APRENDIZAGEM IMPULSIONA O DESENVOLVIMENTO
- COMO COMPREENDEMOS ESSE CONCEITO?

· Experiências que são promovidas  geram desenvolvimento

· Não é qualquer experiência que é promotora de aprendizagem e desenvolvimento

· O ser humano aprende através de aproximações sucessivas aos  objetos de conhecimento

· As experiências vivenciadas pela criança podem impulsionar ou não o desenvolvimento. Tudo depende de como ela se sente na atividade
- QUE IMPLICAÇÕES PRÁTICAS TEM A ADOÇÃO DESSE CONCEITO ?

· Papel do professor é ampliar as experiências das crianças

· O papel do adulto é de provocador, gerador de necessidades

· Não fazer pelas crianças e sim fazer com elas

· O professor não é o único que sabe, mas pode dar respaldo à atitude ativa da criança

· O foco do processo educativo é o contato da criança com a cultura e isso foge do formato de aula. O adulto passa a ser o parceiro, o provocador, o mediador intencional de experiências significativas para as crianças
· O educador pensa ações que possam ampliar e aprofundar as atividades lúdicas, práticas e plásticas

- COMO A ADOÇÃO DESSE CONCEITO MUDA AS PRÁTICAS VIGENTES?

· Atividades integrando diferentes idades (articulação)

· As crianças fazem escolhas, mas essa “livre escolha” não isenta o educador de planejar as experiências que as crianças vivem na escola infantil, de provocar as aprendizagens que ocorrem
· Criar nas crianças muitas necessidades/desejos

· Desafio é tornar a criança, o professor e a família sujeitos do processo de aprendizagem e desenvolvimento da inteligência e da personalidade da criança

A APRENDIZAGEM E, PORTANTO, O DESENVOLVIMENTO RESULTAM DO QUE A CRIANÇA VIVENCIA

- COMO COMPREENDEMOS ESSE CONCEITO?

· As vivências se constituem pela união de elementos da situação apresentada  à criança e da atitude afetiva e cognitiva da criança
· As vivências podem ter caráter positivo ou negativo de acordo com a forma como a criança sente, se sente na atividade
· Vivências anteriores afetam as experiências da criança

· Quanto maior for a experiência positiva da criança com a cultura humana acumulada, mais ela se desenvolve
- QUE IMPLICAÇÕES PRÁTICAS TEM A ADOÇÃO DESSE CONCEITO ?

· Papel do adulto inclui a observação de como  essas experiências são vividas pela criança e pensar como mediar essa relação da criança com o mundo para que a criança queira conhecer sempre mais
· Necessidade do educador “efetivar”  sua intencionalidade na organização do ambiente, dos materiais e das relações
- COMO A ADOÇÃO DESSE CONCEITO MUDA AS PRÁTICAS VIGENTES?

NO PROCESSO DE EDUCAÇÃO A CRIANÇA SE HUMANIZA
- COMO COMPREENDEMOS ESSE CONCEITO?

· A humanidade é social e historicamente constituída

· Criança aprende a ser a partir do q vivencia

· Foco da nossa preocupação é o desenvolvimento da consciência, personalidade, inteligência, qualidades humanas, etc... Estamos formando a pessoa.

- QUE IMPLICAÇÕES PRÁTICAS TEM A ADOÇÃO DESSE CONCEITO ?

· Considerando que não há aceleração no processo de desenvolvimento, torna-se necessário investimento real nas atividades lúdicas, práticas e plásticas

· O processo de humanização tem como protagonistas as próprias crianças, a escola e a família

- COMO A ADOÇÃO DESSE CONCEITO MUDA AS PRÁTICAS VIGENTES?

· Detectamos que a escola que temos hoje perdeu o foco da formação humana e se ligou a transmissão de conteúdos

· Muda o foco da escola, deixa de ser a disciplina, o limite, a concentração, e vai para as questões ligadas à formação da inteligência e personalidade

NA ESCOLA, ANTES DA CRIATIVIDADE VEM A APRENDIZAGEM E A APROPRIAÇÃO DA EXPERIÊNCIA HUMANA(CULTURA)
- COMO COMPREENDEMOS ESSE CONCEITO?

- QUE IMPLICAÇÕES PRÁTICAS TEM A ADOÇÃO DESSE CONCEITO ?

· a criança tem direito a cultura nas suas formas mais elaboradas
· a intencionalidade consciente do educador, voltada para a formação de cada indivíduo em suas máximas possibilidades 

· fica como tarefa do educador também “criar necessidades” que antes não existiam na criança
· é necessário fugir da artificialização das situações de ensino e promover na escola situações  de vida  

- COMO A ADOÇÃO DESSE CONCEITO MUDA AS PRÁTICAS VIGENTES?

O CONHECIMENTO É MEDIADO POR PARCEIROS MAIS EXPERIENTES, PELA PROPRIA EXPERIÊNCIA ANTERIOR DA CRIANÇA E POR OUTROS PARCEIROS
- COMO COMPREENDEMOS ESSE CONCEITO?

· O ensino é um processo colaborativo, que se estabelece nas relações (entre pessoas)

· Conhecimento humano acumulado é a fonte de todas as aprendizagens

· Crises derivam da falta de intencionalidade e intervenção adequada do adulto

- QUE IMPLICAÇÕES PRÁTICAS TEM A ADOÇÃO DESSE CONCEITO ?

- COMO A ADOÇÃO DESSE CONCEITO MUDA AS PRÁTICAS VIGENTES?

AS FUNÇÕES PSICOLOGICAS SUPERIORES, isto é, as QUALIDADES HUMANAS são aprendidas
- COMO COMPREENDEMOS ESSE CONCEITO?

· Formam-se nas relações 

· São aquelas funções que constituem a inteligência e a personalidade

· Processo de internalização, isto é atividade do sujeito socialmente mediada
· O desenvolvimento não é linear, composto por momentos estáveis e de crises

· As FPS são inicialmente externas e depois vão sendo internalizadas pela criança ao viver experiências com os outros
- QUE IMPLICAÇÕES PRÁTICAS TEM A ADOÇÃO DESSE CONCEITO ?

- COMO A ADOÇÃO DESSE CONCEITO MUDA AS PRÁTICAS VIGENTES?

A CRIANÇA APRENDE AQUILO QUE PARA ELA FAZ SENTIDO
- COMO COMPREENDEMOS ESSE CONCEITO?

· Cognição e afeto estão relacionados ( afetivo na perspectiva de fazer sentido, ser significativo, desperta o desejo)

· Os afetos, ou seja, os motivos, interesses e desejos  também são aprendidos pela criança

- QUE IMPLICAÇÕES PRÁTICAS TEM A ADOÇÃO DESSE CONCEITO ?

- COMO A ADOÇÃO DESSE CONCEITO MUDA AS PRÁTICAS VIGENTES?

ZONA DE DESENVOLVIMENTO PROXIMO (ZDP)
- COMO COMPREENDEMOS ESSE CONCEITO?

- QUE IMPLICAÇÕES PRÁTICAS TEM A ADOÇÃO DESSE CONCEITO ?

· O bom ensino é aquele q se antecipa ao que a criança esta prestes a aprender a fazer sem ajuda

· Exige um ensino colaborativo

- COMO A ADOÇÃO DESSE CONCEITO MUDA AS PRÁTICAS VIGENTES?

ATIVIDADE GUIA OU ATIVIDADE PRINCIPAL

- COMO COMPREENDEMOS ESSE CONCEITO?

· É a atividade que melhor concentra os processos de desenvolvimento

· Até 1 ano- relação emocional, 1-3anos exploração de objetos, 3-6 anos brincadeira

- QUE IMPLICAÇÕES PRÁTICAS TEM A ADOÇÃO DESSE CONCEITO ?

- COMO A ADOÇÃO DESSE CONCEITO MUDA AS PRÁTICAS VIGENTES?

